
Monte Mor fica fora de repasses eMergenciais da União PÁg. 09

O setor de alimentação fo-
ra do lar é um dos princi-
pais motores do merca-
do de trabalho na RMC 
(Região Metropolitana de 
Campinas), que inclui os 

municípios de Sumaré, 
Nova Odessa, Hortolândia, 
Monte Mor e Paulínia. De 
acordo com a Abrasel (As-
sociação Brasileira de Ba-
res e Restaurantes), Regio-

nal Campinas, empresá-
rios afirmam que sobram 
vagas de emprego em ba-
res e restaurantes pela difi-
culdade em encontrar pro-
fissionais com mão de obra 

especializada, a exemplo 
de sushiman, churrasquei-
ro, chefe de cozinha e co-
zinheiro. Campo fértil pa-
ra quem busca uma opor-
tunidade de trabalho, a 

área gastronômica tem si-
do porta de entrada para 
jovens que procuram o pri-
meiro emprego. A Abrasel 
não tem números atuali-
zados sobre a quantidade 

de vagas em aberto no se-
tor de bares e restaurantes 
na RMC. A entidade estima 
que há pelo menos 12 mil 
postos de trabalho a serem 
preenchidos.            PÁgINA 07

Estabelecimentos comerciais da região de Campinas são ‘celeiro’ de oportunidades

Tânia Rego | agência BRasil
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Sumaré estuda PPP para aumentar 
vagas e infraestrutura na Educação

Região esbanja 
vagas no setor 
de alimentação

Segundo informações do secretário de Educação de Sumaré, Danilo de Azevedo, uma das metas da pasta é buscar 
parcerias junto à iniciativa privada para captar recursos, modernizar serviços e ofertar mais vagas na cidade  PÁgINA 12

Segundo a Abrasel, sobram oportunidades e a mão de obra é 
escassa para funções como sushiman, churrasqueiro, chefe 
de cozinha e cozinheiro nos bares e restaurantes da RMC

eDuCANDO PArA vIDA lOgíStICA eM AltA

divulgaçãodivulgação

A prática esportiva vai além das quadras: é uma poderosa ferramenta de transfor-
mação social, emocional e educacional. Com essa visão, nasceu a Escola de Voleibol: 
Educando para a Vida, um projeto que vem impactando positivamente as comuni-
dades de Sumaré e Hortolândia, oferecendo aulas gratuitas de vôlei para crianças 
de 10 a 14 anos. Idealizado por Hugo Jasiulionis, o projeto é fruto de um sonho an-
tigo e do esforço coletivo para ampliar oportunidades na região.                      PÁgINA 03

Paulínia está prestes a ganhar um importante reforço na geração de empregos 
e no desenvolvimento econômico. O Grupo Toniato, empresa do setor logístico, 
anunciou um projeto de ampliação de suas operações no município, o que resul-
tará na contratação de aproximadamente 300 novos funcionários. A informação 
é do prefeito Danilo Barros (PL). O chefe do Executivo celebrou a iniciativa e des-
tacou a relevância da expansão para a economia local.                                       PÁgINA 06

escola de voleibol transforma 
vidas de jovens na região

Ampliação de empresa vai abrir 
300 empregos em Paulínia

contas da câMara de Hortolândia de 2022 são aprovadas PÁg. 08

PeríODO De tOlerâNCIA

Grupos prioritários  
poderão ter dobro de 
tempo para estacionar

divulgação

Um projeto de lei que tra-
mita na Câmara Muni-
cipal de Sumaré propõe 
ampliar o período de tole-
rância para a saída de de-
terminados grupos de es-
tacionamentos privados, 
como shopping centers e 
centros comerciais. O PL 
concede o dobro do tem-
po de tolerância para ido-
sos, pessoas com deficiên-

cia, pessoas com Trans-
torno do Espectro Autis-
ta (TEA) e pessoas com 
Síndrome de Down, bem 
como seus acompanhan-
tes. A proposta, de auto-
ria do vereador Wellington 
Souza (PT), visa garantir 
maior acessibilidade e co-
modidade para essas pes-
soas ao utilizarem estacio-
namentos.                 PÁgINA 12 Projeto de lei de Wellington Souza (PT) tramita na Câmara
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Enquanto várias cidades da Re-
gião Metropolitana de Campinas 
e a própria capital paulista sofrem 

com enchentes, Hortolândia se destaca 
como um exemplo de resiliência climáti-
ca. O município, que já enfrentou inunda-
ções no passado, hoje colhe os frutos de 
um planejamento eficiente de macrodrenagem 
iniciado em 2005 pelo saudoso prefeito Angelo 
Perugini e continuado pelo atual prefeito Zezé 
Gomes. Graças a essa visão estratégica, a cidade 
se mantém protegida, mesmo diante de chuvas 
intensas que têm castigado municípios vizinhos 
como Monte Mor, Sumaré, Capivari e Campinas.

Somente em janeiro deste ano, Hortolândia re-
gistrou 267,3 milímetros de chuva, superando a 
média histórica de 250 milímetros. Já nos primei-
ros cinco dias de fevereiro, a Defesa Civil apontou 
um volume de 97,5 milímetros, quase metade da 
média esperada para o mês inteiro. Apesar do al-
to índice pluviométrico, o município não enfren-
tou alagamentos, evidenciando a eficácia do sis-
tema de contenção implantado pela Prefeitura.

As lagoas de contenção, localizadas nas ime-
diações dos bairros Jardim Carmem Cristina, 
Minda, Santa Luzia e Stefânia, contam com o 
famoso JAC-1 (embaixo da Ponte da Esperança) 
e JAC-2 (Parque Socioambiental Remanso das 
Águas), além das duas lagoas construídas no 
Parque Socioambiental Lago da Fé. Esse siste-
ma vem garantindo a segurança da população. 
No passado, a região da Vila Real e outros pon-
tos de Hortolândia sofriam com enchentes re-
correntes. Um dos pontos mais conhecidos era 
o cruzamento da avenida Santana com a rua Ar-
golino de Moraes, onde funcionava o Banco Bra-
desco. A agência bancária frequentemente ficava 
inundada, com as águas ultrapassando a marca 
de 1,5 metro de altura. Hoje, essa triste realida-
de ficou para trás, habitando apenas a memória 
dos moradores mais antigos.

A trajetória de Hortolândia comprova que po-
líticas públicas bem executadas podem trans-
formar cidades e garantir qualidade de vida pa-
ra seus moradores. O mesmo poderia ser feito 

em outras cidades, mas depende de ar-
ticulação política e investimentos esta-
duais. A macrodrenagem do Ribeirão 
Quilombo (que abrange Sumaré, Nova 
Odessa e Americana) e do Rio Capivari 
(que corta Louveira, Vinhedo, Valinhos, 
Campinas, Monte Mor, Elias Fausto, Ca-

pivari e Rafard) são exemplos já amplamente 
discutidos há mais de 25 anos, sem avanços 
significativos até hoje.

Diferente do Ribeirão Jacuba, que nasce no Jar-
dim Peron e cruza parte do território hortolan-
dense até desaguar no Ribeirão Quilombo, em 
Sumaré, o Rio Capivari percorre mais de 222 qui-
lômetros, necessitando de uma abordagem inte-
grada entre os municípios. Sem essa coordena-
ção, cidades como Monte Mor e Capivari conti-
nuarão a sofrer com enchentes. A contenção das 
águas precisa ocorrer levando em consideração 
todo o percurso, uma vez que ações municipais 
isoladas não serão suficientes para resolver o pro-
blema em situações de chuvas fortes em um cur-
to espaço de tempo.

Neste trabalho de resiliência climática, Horto-
lândia se tornou um case de sucesso em macro-
drenagem e poderia servir de modelo para outras 
cidades da região e do Brasil. Afinal, na minha vi-
são, o que falta é vontade política para tirar esses 
projetos do papel. O governador Tarcísio de Frei-
tas tem nas mãos a oportunidade de investir em 
infraestrutura hídrica e garantir que enchentes 
não sejam mais uma tragédia anunciada em pe-
ríodos chuvosos, potencializadas pelas mudanças 
climáticas. Desassorear rios e fazer ações paliati-
vas não são soluções duradouras; a contenção da 
água é a chave para evitar desastres e salvar vidas.

O exemplo de Hortolândia deixa claro que pla-
nejamento, investimento e ação resolvem pro-
blemas estruturais e protegem a população. Ca-
be agora às cidades atingidas pelas enchentes se 
unirem para cobrar, de fato, do Governo do Esta-
do a implantação de um verdadeiro plano de ma-
crodrenagem. A população não pode continuar 
sendo refém da falta de planejamento. É hora de 
transformar discurso populista em ação.

Hortolândia e a resiliência climática: 
um exemplo de gestão eficiente
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w SUMaRÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w hORTOLÂNDIa
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º distrito Policial.................3887-1701
2º distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974
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Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 

de céu nublado. noite 
com muitas nuvens.
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Nunca a superdotação 
esteve tanto em pauta 
e toda essa repercus-

são sobre o tema ajuda a cha-
mar a atenção para uma con-
dição que, por muito tempo, foi 
deixada de lado. No entanto, 
ainda existem muitos mitos so-
bre a superdotação, como afir-
ma o Pós PhD em neurociên-
cias, especialista em genômi-
ca e membro da Royal Society 
of Biology no Reino Unido, Dr. 
Fabiano de Abreu Agrela.

“A superdotação se tornou 
um tema ‘viral’, o que por um 
lado ajuda a disseminar conhe-
cimento sobre o tema, mas por 
outro também espalha mui-
ta desinformação, por exem-
plo, sempre surgem ‘especia-
listas’ para falar sobre o tema 
que não têm realmente um co-
nhecimento profundo, o que 
contribui para distorcer deta-
lhes sobre a condição”, explica.

O qUE É a SUPERDOTaçãO?
De acordo com o Dr. Fabiano 

de Abreu, a superdotação pos-
sui diversos fatores de influência 
que geram as altas habilidades.

“A superdotação refere-se a 
indivíduos com desempenho 
intelectual, criatividade e ha-
bilidades acadêmicas acima 
da média em habilidades es-
pecíficas. Normalmente eles 
apresentam interesses diver-
sos e profundos em determi-
nados assuntos”.

“Ela sofre influência de diver-
sos fatores, mas tem uma forte 
relação com genética e pode ser 
comprovada a partir de testes 
de QI supervisionados ou tes-
te genético de inteligência, este 
último é infalível e livre de dú-
vidas, será o mecanismo mais 
utilizado em breve”, afirma.

01 - TODO SUPERDOTaDO 
É aUTISTa:
“Esse é um mito muito co-

mum, mas não é verdadeiro 
não só pela sua generalização, 
mas por não ter fortes bases 
científicas, assim, nem todo su-
perdotado é autista, assim co-
mo a maioria dos autistas não 
são superdotados”, ressalta Dr. 
Fabiano de Abreu.

02 - TODO SUPERDOTaDO 
TEM aLGUM TRaNSTORNO?
“Estudos replicados trazem 

provas sólidas de que os indi-
víduos altamente inteligentes 
não têm mais perturbações de 
saúde mental do que a popu-
lação média. Inclusive, a inte-
ligência surge como um fator 
de proteção para transtornos 
mentais. Isso quer dizer que 
existem pessoas superdotadas 
com transtornos, sim, mas não 
seria uma maioria”, afirma.

03 - SUPERDOTaçãO 
É UM ESPEcTRO?
“Essa distorção tem sido 

muito espalhada atualmen-
te, mas é um mito, a super-
dotação não é espectro, não é 
transtorno, não é doença, não 
é nada do que uma pessoa não 
superdotada poderia comen-
tar, por isso, a experiência de 
um superdotado poderia res-
ponder melhor sobre essa que 
é uma condição”.

Superdotação: 
mitos prejudicam 

evolução da 
compreensão 

do tema
Dr. Fabiano de abreu agrela

é Pós PhD em Neurociências eleito 
membro da Sigma Xi, membro da Society for 
Neuroscience nos Estados Unidos, membro 
da Royal Society of Biology no Reino Unido e 

da APA - American Philosophical Association 
também nos Estados Unidos

Nesta sua primeira coluna do ano, 
o professor Luli Radfahrer fala 
sobre dados sintéticos. Gerados 

artificialmente, eles imitam os dados do 
mundo real, usando algoritmo, simula-
ção ou modelo de inteligência artificial, 
em vez de ser coletado diretamente de 
um evento. “Como, por exemplo, eu crio uma 
São Paulo artificial e testo um clima nessa São 
Paulo, imaginando que teve aquecimento glo-
bal ou outra coisa do gênero.” O sistema de in-

teligência artificial é baseado em estatís-
tica. “Quanto maior a base de pesquisa, 
melhores tendem a ser os resultados. Só 
que coletar dado é difícil, é impreciso, é 
muito caro e é bastante polêmico. Então 
esse material replica as propriedades es-
tatísticas e os padrões dos dados reais. 

Ele é muito usado em aprendizado de máquina, 
em teste e em pesquisa, ainda mais em uma in-
dústria que está em uma gigantesca competição, 
como é essa indústria de inteligência artificial.”

Dados sintéticos imitam os 
dados reais… Até certo ponto

Luli Radfahrer é professor de Comunicação Digital da Escola de Comunicações e Artes da USP. Trabalha com internet desde 1994 e já 
foi diretor de algumas das maiores agências de publicidade do País. Hoje é consultor em Inovação Digital/Jornal da USP
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Mulher é condenada 
após dez anos no 
‘mercado da droga’ 
em SumaréCidadesDOMINGO
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Da porteira para fora (403)
IA’s, vamos regular?

Critérios de seleção 
dos participantes:

A seleção dos participan-
tes será realizada por or-
dem de inscrição, na pági-
na do instagram @escola-
devolei2020, a partir dos 
seguintes critérios:
4 Ser estudante frequen-
te nas aulas da sua esco-
la (acima de 75% de fre-
quência);
4 70% das vagas são re-
servadas para estudantes 
da rede pública de ensino;
4 Até 30% das vagas po-
derão ser preenchidas 
por estudantes da rede 
privada.

NÚCLeO 1 - Quadra da e.e. 
Ângelo Campo dall´Orto 
(Av. São Paulo, 466, Nova 
Veneza, Sumaré, SP)
dias: Terças e Quintas
Período: Manhã
Turma 1: das 08h00 às 
9h30
Turma 2: das 9h30 às 
11h00

NÚCLeO 2 - Quadra da 
etec/Fatec Sumaré (Rua 
Rafael Rossi, 197, Jd Luiz 
Cia, Sumaré)
dias: Segundas e Quartas
Período: Manhã
Horário: 8h00 às 9h30

VaGaS e 
INSCRIçãO

Não é segredo para ninguém que o ju-
rídico corre atrás da realidade, isso tem 
ocorrido até recentemente. Não há es-
pontaneidade, vejamos, a realidade so-
cial e tecnológica é evolutiva, então, num 
exemplo, a proteção de dados pessoais e 
privacidade digital foi imposta [Regula-
mentação da Proteção de Dados (LGPD e 
GDPR)]. Os dados pessoais antes da inter-
net não eram regulamentados, no entan-
to, as empresas passaram a coletar esses 
dados em grande escala e com eles dire-
cionar suas estratégias. Atualmente o de-
bate continua e leis foram sancionadas, 
no caso brasileiro temos:

A Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD) do Brasil é a Lei nº 13.709, sancio-
nada em 14 de agosto de 2018.

PRINCIPaIS MaRCOS Da LGPD
1. Sancionada em 2018 → Estabeleceu re-

gras para o tratamento de dados pessoais 
no Brasil. Alteração em 2019 → Pela Lei nº 
13.853/2019, que criou a Autoridade Nacio-
nal de Proteção de Dados (ANPD).

2. Vigência a partir de 2020 → A lei en-
trou em vigor em 18 de setembro de 2020.

3. Sanções Aplicáveis desde 2021 → As 
penalidades e multas passaram a ser apli-
cadas em 1º de agosto de 2021, não dê aten-
ção ao tema e reze para não ser multado.

A ANPD até hoje se debruça sobre o 
texto da lei e emite esclarecimentos pa-
ra aclarar situações inusitadas diante de 
novos desafios para a privacidade e segu-
rança dos cidadãos. O vazamento de in-
formações pessoais tornou-se frequente, 
causando fraudes, golpes e abusos.

Hoje, 2025, a situação jurídica está bei-
rando o caos. Por quê? Sabemos o quão 
lento é a regulamentação e estamos assis-
tindo o deslanchar da tecnologia que a ca-
da dia ganha um novo sobressalto. A Inte-
ligência Artificial despejada por grandes 
grupos e mesmo por pequenas empresas 
arrebenta as regras de mercado e embara-
lha padrões, a Open AI reinou por um pe-
ríodo curto como a última bolacha do pa-
cote, os chineses e os indianos na semana 
passada simplesmente não tomaram co-
nhecimento de quem estava no podium e 
passaram o rodo.

O jurídico por sua vez, o que deve fa-
zer? Lembremos que a questão é comple-

xa, exige uma abordagem equilibrada, por 
quê? O jurídico é lento. Ponto. Como se is-
so já não fosse um problemão, a regula-
mentação da IA deve priorizar o respeito 
aos direitos humanos e a dignidade indi-
vidual. Ok, ninguém discorda disso den-
tro de uma democracia. Então, quem deve 
ser responsabilizado pelos vieses cometi-
dos pelas IÁ s? As empresas que as desen-
volvem. Parece óbvio, mas não é.

Por exemplo, o que pensa a sociedade ci-
vil sobre os direitos dos cidadãos? E, temos 
um outro fator, os países não estão em sin-
tonia sobre a regulação das IÁ s. Suponha 
que os legisladores brasileiros sejam rígi-
dos, e os americanos do Norte não (É JUS-
TAMENTE O QUE ESTÁ OCORRENDO). 
Enquanto os brasileiros sufocam a inova-
ção com leis e regras que nascem ultrapas-
sadas os “amigos” desenvolvem soluções 
técnicas e invadem o mercado, por exem-
plo, sem critérios rígidos quanto a segu-
rança e privacidade. Alguém poderá argu-
mentar, ok, mas se houver problemas o fa-
bricante irá corrigir. Será? Quando? Como? 

Ah, então, vamos regular balanceando 
a segurança do cidadão sem inibir a ino-
vação. Simples? Nem um pouco. Atual-
mente, temos o termo “sandbox”, ou se-
ja, o legislador sem saber o que fazer, esti-
pula um tanque de areia para alguns pla-
yers agirem e monitoram o que acontece, 
dependendo dos problemas constatados 
moldarão a legislação, se debruçarão so-
bre legislações flexíveis que possibilitem 
ajustes dinâmicos conforme a tecnologia 
evolui. Pensemos um pouco mais no ta-
manho dessa encrenca.

A revista Fatec por Ana Paula Orlandi 
Edição 348 fev 2025 publicou “Quando a 
IA generativa surgiu, em 2018, as big techs 
arregimentaram um volume gigantesco de 
dados na internet para treinar seus modelos 
e ensinar às máquinas o que era, por exem-
plo, uma maçã ou um gato. Nesses primór-
dios, as imagens precisavam ser identifica-
das manualmente como ‘maçã’ ou ‘gato’. 
Quem fez e algumas vezes ainda precisa 

fazer esse trabalho extenuante e mal re-
numerado é uma massa de trabalhado-
res oriundos, em sua maioria, de países 
em desenvolvimento, relata o artista visual 
brasileiro Bruno Moreschi, da Universida-
de Leuphana, na Alemanha, que investi-
gou a questão em estágio de pós-doutora-
do na FAU-USP, em 2020.

A historiadora da arte Nara Cristina 
Santos, professora aposentada da Univer-
sidade Federal de Santa Maria (UFSM), no 
Rio Grande do Sul, chama a atenção pa-
ra mais um ponto polêmico: a questão dos 
direitos autorais. “Por utilizar recursos de 
IA em seus trabalhos, alguns artistas são 
acusados de plagiadores. Por outro lado, 
artistas processam as empresas de tecno-
logia por considerar que seus trabalhos fo-
ram utilizados para treinar as máquinas”, 
conta Santos, fundadora do Laboratório 
de Pesquisa em Arte Contemporânea, Tec-
nologia e Mídias Digitais (Labart) daque-
la universidade.” 

Como se a solução acima fosse simples, 
façamos a seguinte ginástica: Pergunte pa-
ra 100% da população mundial que possui 
equilíbrio físico, mental e emocional, es-
tando em um estado de plena saúde e lu-
cidez:- Quanto é 1 + 1 =? É de se esperar 
que todos respondam corretamente, en-
tão pergunte:- Como você processou essa 
informação no seu cérebro a fim de dar a 
resposta correta? Pois é, não sabemos, até 
aqui tudo bem, talvez não precisemos sa-
ber. Ocorre que somente em 2018 os cien-
tistas fizeram a seguinte pergunta:- Co-
mo as IA’s processam internamente seus 
circuitos para responder que 1 + 1 é igual 
a 2? “Houston we have a problema”, esta-
mos tentando entender como as IA’s fazem 
esse cálculo! Não sabemos. Autores como 
Subhash Kantamneni, Max Tegmark in-
vestigam o tema e estão concluindo que 
IA’s utilizam trigonometria para fazer cál-
culos de adição. Ou seja, não temos certe-
za sobre como funciona a estrutura inter-
na usada para esses cálculos. Tá simples 
regular IA’s?

Associação Amigos de Nova Veneza oferece aulas gratuitas de vôlei para crianças e adolescentes entre 10 e 14 anos 
e promove inclusão no universo esportivo; projeto atende atualmente 100 pessoas e tem fila de espera de mais de 60 

A prática esportiva vai 
além das quadras: é uma 
poderosa ferramenta de 
transformação social, emo-
cional e educacional. Com 
essa visão, nasceu a Escola 
de Voleibol: Educando pa-
ra a Vida, um projeto que 
vem impactando positiva-
mente as comunidades de 
Sumaré e Hortolândia, ofe-
recendo aulas gratuitas de 
vôlei para crianças de 10 a 
14 anos. Idealizado por Hu-
go Jasiulionis, professor de 
Educação Física e voluntá-
rio da Associação Amigos 
de Nova Veneza (Sanova), 
o projeto é fruto de um so-
nho antigo e do esforço co-
letivo para ampliar oportu-
nidades na região.

“Acredito que o espor-
te desenvolve não apenas 
as técnicas da modalida-
de, mas também promove 
o desenvolvimento integral 
do praticante, abrangendo 
dimensões físicas, sociais e 
éticas”, explica Hugo.

Desde 2020, a iniciati-
va cresceu de um pequeno 
espaço no quintal da Sano-
va para três núcleos ativos: 
na Escola Estadual Ânge-
lo Campo, em Nova Vene-
za; na ETEC/FATEC do Jd. 
Luiz Cia, em Sumaré; e na 
Escola Estadual Professora 
Liomar Freitas, em Horto-

lândia. Atualmente, o pro-
jeto atende regularmente 
100 crianças e adolescen-
tes, com uma lista de espe-
ra de mais de 60. Cada nú-
cleo é equipado com mate-
riais esportivos adequados 
e conduzidos por profissio-
nais capacitados, que não 
apenas ensinam técnicas de 
vôlei, mas também traba-
lham o desenvolvimento de 
competências socioemocio-
nais, como resiliência, em-
patia e autoconfiança.

A aprovação da Lei de 
Incentivo ao Esporte foi 
um marco essencial pa-
ra viabilizar o projeto em 
sua estrutura atual. Essa 

legislação federal permi-
te que pessoas físicas e ju-
rídicas destinem parte do 
seu Imposto de Renda para 
iniciativas esportivas. “O 
maior desafio foi garantir 
que todos os requisitos le-
gais fossem atendidos, des-
de a regularidade fiscal da 
entidade até a comprova-
ção da nossa capacidade 
técnica. Mas valeu a pena”, 
afirma Hugo.

Além de promover a in-
clusão social, o projeto tem 
como metas reduzir a eva-
são escolar, melhorar o de-
sempenho acadêmico dos 
alunos e incentivar a prá-
tica de atividades físicas 

de forma segura e regular. 
Cerca de 80% das crianças 
atendidas estão matricula-
das em escolas públicas, e o 
objetivo é manter uma ta-
xa de assiduidade de 95%.

O sucesso da Escola de 
Voleibol depende do apoio 
de empresas voluntárias 
e da comunidade. “Sem o 
aporte financeiro e o su-
porte das escolas que ce-
deram os espaços físicos, 
o projeto ainda estaria no 
papel. A Sanova atua como 
um elo entre diferentes es-
feras da sociedade, promo-
vendo ações coletivas em 
prol do esporte e da educa-
ção”, reforça Hugo.

Além de impactar posi-
tivamente a vida de alu-
nos, as empresas patroci-
nadoras podem recorrer 
a deduções fiscais ao in-
vestir na iniciativa. Entre 
os patrocinadores estão a 
Adere Produtos Adesivos, 
maior empresa de capital 
nacional fabricante de fi-
tas adesivas no Brasil, e a 
Buckman Chemistry, com-
panhia global de especia-
lidades químicas funda-
da em 1945, que auxiliam 
seus clientes a melhorar a 
produtividade, aumentar 
a lucratividade e garantir 
segurança, conformidade 
e sustentabilidade.

Empresas patrocinadoras do projeto podem solicitar deduções fiscais ao investir na iniciativa

Escola de voleibol transforma vidas 
de jovens em Sumaré e Hortolândia
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E ele começa pela água: a recém-ampliada e modernizada estrutura 
da Estação de Tratamento de Água I (ETA I), na Vila Menuzzo, já está 
em operação e aumentando a oferta de água no município.

Com isso, 82 bairros nas regiões do Centro, Ravagnani, Veccon, 
Planalto, João Paulo, Picerno e Carlota agora contam com um sistema 
de tratamento de água mais moderno e eficiente. Isso é o futuro 
chegando até a sua casa, construindo uma Sumaré muito melhor.

O amanhã
já chegou
em Sumaré!

Decreto garante maior autonomia administrativa e financeira e moderniza a fiscalização de serviços concedidos; 
diretores serão nomeados pelo governador Tarcísio de Freitas e aprovados pela Assembleia Legislativa de São Paulo

O Governo de São Paulo 
publicou decreto que regu-
lamenta a Lei Complemen-
tar nº 1.413, de 23 de setem-
bro de 2024, estabelecendo 
novas regras para o funcio-
namento das agências re-
guladoras estaduais. A me-
dida amplia as atribuições 
da Agência de Transpor-
te do Estado de São Paulo 
(Artesp) e da Agência Re-
guladora de Serviços Públi-
cos do Estado de São Pau-
lo (Arsesp), oficializa a cria-
ção da Agência de Águas 
do Estado de São Paulo (SP 
Águas) e fortalece a auto-
nomia administrativa, fi-
nanceira e decisória dessas 
autarquias. A medida atin-
ge diretamente as cidades 
da região, especialmente 
as que dependem do Siste-
ma Cantareira para o abas-
tecimento público.

A nova regulamentação 
das agências reguladoras 
assegura que elas atuem 
sem subordinação hierár-
quica, com mandatos fixos 
de cinco anos para seus di-
retores, que serão nomea-
dos pelo governador e apro-
vados pela Assembleia Le-
gislativa. O modelo reforça 
a estabilidade institucional 

das agências reguladoras, 
impede interferências polí-
ticas e garante mais previ-
sibilidade para investidores 
e operadores dos contratos 
de concessão. A mudança 
faz parte do programa SP 
na Direção Certa, que bus-
ca aumentar a eficiência do 
setor público e impulsionar 
investimentos no Estado.

Com a criação da SP 
Águas, São Paulo passa a 
contar com uma agência 
dedicada à gestão e fisca-
lização dos recursos hí-
dricos. O órgão será res-
ponsável pela concessão 

de outorga para captação 
de água de fontes superfi-
ciais e subterrâneas e fis-
calização dos usos de re-
cursos hídricos, além de 
contar com uma rede de 
monitoramento hidroló-
gico. Também terá o pa-
pel de desenvolver ações 
e políticas para preven-
ção e mitigação de even-
tos climáticos extremos e 
de prestar apoio técnico 
aos municípios na gestão 
dos recursos hídricos.

Com a transformação 
em agência reguladora, a 
SP Águas passa a contar 

com um conselho diretor, 
cujos membros são indica-
dos pelo governador e apro-
vados pela Assembleia Le-
gislativa para um manda-
to, o que garante a estabi-
lidade dos dirigentes e for-
talece a autonomia decisó-
ria da agência.

“Com uma estrutura ro-
busta de agência regula-
dora, a SP Águas atuará no 
fortalecimento da fiscali-
zação dos usos de recursos 
hídricos e monitoramen-
to hidrológico. Além disso, 
lançará uma agenda regu-
latória e passará a realizar 

análises de impacto regula-
tório antes de qualquer edi-
ção ou alteração de normas 
de interesse geral dos usuá-
rios de recursos hídricos. 
O objetivo é garantir que 
as decisões sejam transpa-
rentes, eficientes e equili-
bradas, especialmente em 
relação à outorga de direi-
to de uso de recursos hídri-
cos”, informou o governo.

A Artesp vai expandir a 
sua atuação. Além das con-
cessões rodoviárias, trans-
porte coletivo intermunici-
pal e aeroportos regionais, 
a agência passa a fiscalizar 

Medida atinge gestão sobre as cidades da região, principalmente as que dependem do sistema Cantareira

Estado anuncia regras para agências 
reguladoras e oficializa SP Águas
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os transportes hidroviário, 
o coletivo metropolitano e 
o metroferroviário. Já a Ar-
sesp amplia seu escopo pa-
ra regular concessões de ha-
bitação, escolas, loterias e 
parques públicos, além de 
saneamento, gás canaliza-
do e energia elétrica.

“As mudanças garan-
tem mais autonomia na 
gestão de recursos e pro-
cessos internos. As agên-
cias poderão firmar con-
tratos, administrar recei-
tas próprias e disciplinar o 
regime de trabalho de seus 
servidores, incluindo a re-
gulamentação do teletra-
balho. Também poderão 
realizar concursos públi-
cos sempre que a vacân-
cia superar 10% do quadro 
de funcionários, desde que 
respeitados os limites fis-
cais”, explica o Estado.

A fiscalização dos servi-
ços concedidos será apri-
morada com o uso de tec-
nologias como geolocaliza-
ção de ativos, registros de 
telemetria e monitoramen-
to remoto dos sistemas das 
concessionárias. Além dis-
so, a nova regulamentação 
exige a realização de análi-
ses de impacto regulatório 
antes da edição de normas 
que possam afetar consu-
midores e operadores.
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Recuperação judicial 
para produtores rurais

Como Proteger Seu Negócio e Superar a Crise com Segurança Jurídica!

A recuperação ju-
dicial é um meca-
nismo fundamen-
tal para a manu-
tenção da ativida-
de empresarial em 
momentos de crise 
econômica. No en-
tanto, a sua aplica-
bilidade ao produ-
tor rural gerava con-
trovérsias até o re-
cente julgamento do Recurso Especial 
(REsp) 1905573/MT, pelo Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ). A decisão trouxe 
maior segurança jurídica ao reconhecer 
que o produtor rural, mesmo sem regis-
tro prévio na Junta Comercial, pode re-
querer recuperação judicial se exercer 
atividade empresarial há mais de dois 
anos e se inscrever na Junta Comercial 
antes de formalizar o pedido.

Esse entendimento é um marco no Di-
reito Empresarial, impactando direta-
mente os produtores rurais que neces-
sitam de apoio jurídico especializado 
para reestruturação de suas atividades.

O QuE FICOu DECI-
DIDO NO JulGaMENTO 
DO STJ?

O STJ fixou a se-
guinte tese para o Te-
ma 1.145:

“Ao produtor rural 
que exerça sua ativi-
dade de forma em-
presarial há mais de 
dois anos é facultado 
requerer a recupera-

ção judicial, desde que esteja inscrito na 
Junta Comercial no momento em que for-
malizar o pedido recuperacional, indepen-
dentemente do tempo de seu registro.”

Essa decisão representa um avanço na 
interpretação da Lei de Recuperação e Fa-
lências (Lei 11.101/2005) e garante que pro-
dutores rurais possam utilizar a recupera-
ção judicial como ferramenta de reorgani-
zação econômica.

POr QuE ESSa DECISãO é IMPOrTaNTE 
Para O PrODuTOr rural?
Antes dessa definição, os tribunais di-

vergiam quanto à necessidade de o pro-

dutor rural estar registrado na Junta Co-
mercial por, pelo menos, dois anos antes 
do pedido de recuperação judicial. Isso 
dificultava o acesso dos produtores a esse 
mecanismo de reestruturação financeira.

Agora, o Direito Empresarial reconhe-
ce que a exigência fundamental é o exer-
cício da atividade rural de forma empre-
sarial há mais de dois anos. Ou seja, basta 
o produtor demonstrar sua atividade eco-
nômica contínua e estar inscrito na Junta 
Comercial no momento do pedido de re-
cuperação judicial.

a rECuPEraçãO JuDICIal 
E OS PrODuTOrES ruraIS: 
PrINCIPaIS PONTOS JuríDICOS
A decisão do STJ tem base em disposi-

tivos importantes do Código Civil e da Lei 
de Recuperação Judicial:

• Código Civil (Artigos 966 e 967): Define 
que a atividade rural pode ser considera-
da empresarial quando organizada para a 
produção e circulação de bens ou serviços.

• Lei de Recuperação Judicial (Artigo 
48): Estabelece os requisitos para que uma 
empresa possa requerer recuperação judi-
cial, incluindo o exercício da atividade há 
mais de dois anos.

• Lei 14.112/2020: Alterou dispositivos da 
Lei de Recuperação Judicial, facilitando a 
inclusão do produtor rural nesse regime.

A relevância desses dispositivos jurídi-
cos mostra que, para evitar problemas na 
análise do pedido de recuperação judicial, 
o produtor rural deve contar com assesso-
ria de um Escritório de Advocacia Empre-
sarial especializado.

OS BENEFíCIOS Da “rECuPEraçãO 
JuDICIal Para O PrODuTOr rural”.
A recuperação judicial permite que o 

produtor rural renegocie suas dívidas, 
suspenda execuções e continue suas ope-
rações, garantindo a sustentabilidade do 
negócio. Entre os principais benefícios, 
destacam-se:

SuSPENSãO DaS ExECuçõES E COBraNçaS
Com o deferimento do pedido de recu-

peração judicial, todas as ações de cobran-
ça contra o produtor rural ficam suspen-
sas por 180 dias, permitindo tempo para 
renegociar com credores.

rEESTruTuraçãO DaS DívIDaS
A recuperação judicial possibilita um 

plano de pagamento mais longo e com 
condições adequadas à realidade finan-
ceira do produtor.

MaNuTENçãO DaS aTIvIDaDES
Diferente da falência, a recuperação ju-

dicial busca a continuidade das operações, 
permitindo a preservação de empregos e 
contratos comerciais.

A assessoria de um advogado especia-
lizado em Direito Empresarial é essencial 
para elaborar um plano de recuperação 
sólido e juridicamente viável. Caso tenha 
dúvidas sobre como dar entrada no pedi-
do, consulte um especialista.

CONCluSãO
A decisão do STJ no REsp 1905573/MT 

traz um grande avanço para os produto-
res rurais que atuam como empresários. 
Agora, a recuperação judicial se tornou 
um instrumento acessível para aqueles 
que enfrentam dificuldades financeiras, 
independentemente do tempo de registro 
na Junta Comercial.

Diante da complexidade desse proces-
so, contar com um advogado especializa-
do em recuperação judicial é essencial pa-
ra garantir uma estratégia bem-sucedida. 

Se você é produtor rural e deseja saber 
mais sobre como ingressar com um pedi-
do de recuperação judicial, entre em con-
tato conosco e proteja o seu negócio!

Justiça acolheu denúncia apresentada pelo Ministério Público e considerou depoimentos de policiais militares 
que prenderam jovem de 23 anos comercializando drogas em uma biqueira instalada na Vila Vale, em 2023 

Moradora do Jardim 
Dall’Orto, V.S.S., de 23 
anos, foi condenada a seis 
anos de prisão em regime 
fechado pelo crime de tráfi-
co de drogas. A decisão é da 
1ª Vara Criminal de Suma-
ré, que considerou as pro-
vas apresentadas pela Pro-
motoria suficientes para a 
condenação. A mulher es-
tava no “mercado da dro-
ga” há mais de uma década.

De acordo com a denún-
cia do Ministério Público, 
V. foi flagrada no dia 28 de 
outubro de 2023, por volta 
das 7h22, na Rua do Café, 
na Vila Vale, portando uma 
sacola com 90 porções de 
drogas, entre cocaína, ma-
conha e crack, além de di-
nheiro trocado. A aborda-
gem foi realizada por po-
liciais militares em um lo-
cal conhecido como ponto 
de venda de entorpecentes.

Os policiais que efetua-
ram a prisão relataram que 
a acusada estava na garupa 
de uma motocicleta e ten-
tou ocultar a sacola quan-
do abordada. Segundo os 
agentes, ela admitiu no mo-
mento da abordagem que 
vendia drogas há mais de 
10 anos e que seu marido e 
ex-marido já haviam sido 
presos pelo mesmo crime. 
Durante o julgamento, V. 

Condenação foi emitida pelo juiz Aristóteles de Alencar Sampaio, da 1ª Vara Criminal de Sumaré

Mulher que atuava no tráfico há mais 
de dez anos é condenada em Sumaré
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pica do tráfico de drogas. 
A quantidade significativa 
de drogas (90 porções), sua 
diversidade (três tipos dife-
rentes: maconha, cocaína 
e crack) e forma de acon-
dicionamento (em porções 
individuais prontas para 
venda) são circunstâncias 
que, por si só, já indicam a 
traficância. Some-se a is-
so o fato da apreensão ter 
ocorrido em local conheci-
do como ponto de venda de 
drogas e o comportamento 
da ré em tentar ocultar a sa-
cola durante a abordagem. 
Confirma a intenção do trá-
fico, o fato de que, no mo-
mento da prisão, conforme 
relatado de forma harmô-
nica por ambos os policiais, 
a própria acusada confes-
sou que realizava a venda de 
drogas há mais de 10 anos, 
mencionando inclusive que 
seu marido e ex-marido es-
tavam presos pelo mesmo 
crime, o que vai ao encon-
tro da confissão da acusada 
na fase policial”, mencionou 
o juiz na sentença.

A ré não poderá recor-
rer em liberdade, uma vez 
que já respondia ao proces-
so presa e descumpriu me-
didas cautelares anterior-
mente impostas.

A defesa de V. ainda po-
de recorrer da decisão. A 
reportagem não conseguiu 
contato com a defesa dela.

negou estar traficando no 
dia da prisão e afirmou que 
as drogas eram para consu-
mo próprio.

O juiz Aristóteles de 
Alencar Sampaio consi-
derou, na sentença, que 
a quantidade e diversida-

de das drogas apreendi-
das, aliadas ao depoimen-
to dos policiais e ao histó-
rico da ré, confirmaram o 
crime. Além da pena de seis 
anos de reclusão em regi-
me fechado, V. foi conde-
nada ao pagamento de 500 

dias-multa, e a Justiça de-
terminou a perda dos bens 
apreendidos.

“Os policiais militares 
que realizaram a prisão em 
flagrante prestaram depoi-
mentos seguros e coeren-
tes, narrando que a ré foi 

abordada em local noto-
riamente conhecido como 
ponto de venda de drogas, 
na garupa de uma moto-
cicleta, logo após ter con-
versado com um indivíduo 
que fugiu ao avistar a via-
tura policial - conduta tí-
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No início do ano letivo, 
nesta segunda-feira (10), 
as equipes da Prefeitura 
de Hortolândia, por meio 
da Secretaria de Mobili-
dade Urbana, preparam 
um esquema de fiscaliza-
ção nas ruas e avenidas no 
entorno das escolas para 
contribuir com a segu-
rança viária de pais, alu-
nos e motoristas do trans-
porte escolar na chegada 
e saída destes locais. Se-
rão dois períodos de fis-
calização (manhã e tarde), 
em escolas municipais de 
educação infantil, ensino 
fundamental, além de es-
colas particulares e esta-
duais. O objetivo é o cum-
primento das leis de trân-
sito para embarque e de-
sembarque dos veículos, 
estacionamento correto, 
travessia na faixa de pe-
destres e demais situações 
que possam atrapalhar a 
fluidez do tráfego causan-
do lentidão no trânsito e 

bana. Participaram aproxi-
madamente 150 monitores. 
A reunião teve o objetivo 
de padronizar o trabalho 
destes monitores que au-
xiliam os motoristas e tra-
balham diretamente com 
os alunos. Foram ofertadas 
dicas de segurança viária 
durante o transporte co-
mo, por exemplo, o correto 
uso do cinto de segurança 
dos alunos durante o tra-
jeto das vans nas vias pú-
blicas, além da orientação 
para a travessia ser sem-
pre na faixa de pedestres 
quando sair das vans, tan-
to para chegar às unidades 
de ensino ou às residências 
após as aulas.

O conjunto do trabalho 
realizado pela Prefeitura, 
desde 2017, passando pelo 
“Maio Amarelo”, tem sem-
pre o objetivo de zerar os 

acidentes de trânsito com 
vítimas fatais na cidade. 
Para salvar vidas no trânsi-
to, acontecem, diariamen-
te, uma série de serviços. 
Além das atividades edu-
cativas e fiscalização, tam-
bém são realizados o refor-
ço na sinalização de solo 
(foram 20 mil metros qua-
drados em 2024, inclusive 
no entorno de unidades de 
ensino) e vertical e a im-
plantação de novos rada-
res controladores de velo-
cidade, principal medida 
adotada pela Administra-
ção Municipal para a redu-
ção de mortes no trânsito. 
A cidade ainda recebe, pe-
riodicamente, um mutirão 
de Tapa-Buraco em todas 
as regiões, readequação do 
fluxo do trânsito nas ruas 
e avenidas e investimentos 
na malha cicloviária.

Volta às aulas em Hortolândia terá 
fiscalização por maior segurança

ação educativa visa evitar infrações e contribuir com a fluidez do tráfego na cidade
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Ruas e avenidas

O Programa Qualifica 
Paulínia está com inscri-
ções abertas para uma no-
va turma do curso de Mo-
nitor de Transporte Esco-
lar e Primeiros Socorros. 
As inscrições podem ser 
realizadas até o sábado, 
dia 15, às 17h, por meio do 
site oficial da prefeitura. O 
curso oferece 25 vagas e é 

gratuito. Para participar, 
os interessados devem ter 
idade igual ou superior a 
18 anos e ter concluído o 
Ensino Fundamental. Pes-
soas desempregadas terão 
prioridade na seleção.

As aulas acontecerão 
nos dias 25 e 26 de feverei-
ro, das 8h às 17h30, na sede 
do SEST/SENAT, localiza-
da na Rua Santo Pigatto, 77, 
bairro Santa Cecília, próxi-
mo à antiga rodoviária.

Durante o curso, os alu-
nos aprenderão sobre os di-
reitos e deveres do moni-
tor no transporte escolar, 
bem como procedimentos 
básicos para o atendimen-
to de vítimas em situações 
de emergência.

Para mais informações, 
os interessados podem en-
trar em contato pelo tele-
fone (19) 3874-5669, com 
atendimento de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 17h.

Paulínia abre inscrições para Curso 
de Monitor de Transporte Escolar

alunos saberão direitos e deveres do monitor 
durante transporte escolar e procedimentos de socorro

25 vagas
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LICENÇA AMBIENTAL
A INJECT THECNOLOGY SOB CNPJ 50.168.693/0001-
02 TORNA PÚBLICO QUE REQUEREU NA SECRETA-
RIA DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL DO MUNICÍPIO, DE FORMA CONCO-
MITANTE, AS LICENÇAS PRÉVIA E DE INSTALAÇÃO 
PARA Fabricação de artefatos de material plásti-
co para usos industriais À RUA DR. MIGUEL VIEIRA 
FERREIRA, 591 HORTOLANDIA SP – CEP 13185072

aquecimento da economia

Prefeito Danilo Barros (PL) afirmou que expansão do Grupo Toniato, do setor logístico, vai abrir novos postos de 
trabalho, elevar a arrecadação tributária da cidade e há possibilidade de parceria para realização de projetos sociais 

Paulínia está prestes a 
ganhar um importante re-
forço na geração de empre-
gos e no desenvolvimento 
econômico. O Grupo To-
niato, empresa do setor lo-
gístico, anunciou um pro-
jeto de ampliação de suas 
operações no município, 
o que resultará na contra-
tação de aproximadamen-
te 300 novos funcionários. 
A informação é do prefeito 
Danilo Barros (PL).

O chefe do Executi-
vo celebrou a iniciativa 
e destacou a relevância 
da expansão para a eco-
nomia local. “Com gran-
de alegria, recebi os dire-
tores do Grupo Toniato, 
que está em fase de am-
pliação aqui em Paulínia. 
Durante a campanha, ti-
ve a oportunidade de vi-
sitar a empresa ao lado do 
então prefeito, Du, e con-
versar com seus funcioná-

Chefe do executivo paulinense recebeu representantes da empresa, que vai aumentar capacidade de armazenamento

Empresa anuncia ampliação e geração 
de 300 vagas de emprego em Paulínia

divulgação
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rá benefícios para Paulí-
nia, como a contratação de 
quase 300 pessoas e pos-
síveis parcerias nas áreas 
sociais. Além disso, com 
a ampliação de sua capa-
cidade de armazenamen-
to, os tributos gerados aqui 
ajudarão a equilibrar os 
impactos da reforma tri-
butária. Tudo isso numa 
atividade limpa que não 
gera resíduos”, ressaltou.

A ampliação da empresa 
e a geração de novos em-
pregos denotam o poten-
cial econômico de Paulí-
nia, que está entre as 50 ci-
dades que mais geram em-
pregos em todo Estado de 
São Paulo.

Paulínia, segundo balan-
ço do governo estadual rea-
lizado com base no Cadas-
tro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), 
registrou 2.152 novos pos-
tos de trabalho de janeiro a 
dezembro do ano passado, 
obtendo destaque entre as 
645 cidades paulistas.

rios. Agora, alguns meses 
depois, já prefeito, partici-
pei de uma reunião mui-
to produtiva, onde conhe-
ci mais sobre os planos do 
grupo para nossa cidade”, 
afirmou.

O Grupo Toniato, que 
atua no segmento de lo-
gística e transporte, pre-
tende ampliar sua capaci-
dade de armazenamento, 
o que, além de gerar novas 
oportunidades de empre-

go, contribuirá para o au-
mento da arrecadação tri-
butária do município. Se-
gundo o prefeito, essa re-
ceita extra será essencial 
para equilibrar os impac-
tos da reforma tributária.

Outro ponto destacado 
por Danilo Barros é a pos-
sibilidade de futuras par-
cerias entre a empresa e 
a administração munici-
pal em projetos sociais. “A 
expansão da Toniato tra-

colocando a segurança 
das pessoas em risco.

“Nossas equipes esta-
rão fiscalizando e dando 
o suporte necessário pa-
ra a população no entorno 
destas unidades de ensi-
no no primeiro dia de au-
la. Também teremos ações 
educativas para os estu-
dantes nas escolas. Pedi-
mos a contribuição de pais 

e motoristas do transporte 
escolar para respeitar o li-
mite de velocidade permi-
tido para o tráfego, o esta-
cionamento correto, nas 
vagas regularmente des-
tinadas. Com a ajuda de 
todos, a segurança viá-
ria prevalece e o fluxo do 
trânsito permanece livre, 
facilitando a ida e vinda de 
todos”, comenta o diretor 

de operações da Secretaria 
de Mobilidade Urbana, Jo-
sé Eduardo Vasconcellos.

Na primeira quinzena 
de janeiro, monitores do 
transporte escolar privado 
receberam um curso de ca-
pacitação e orientação mi-
nistrado pelas equipes de 
Educação de Trânsito e Di-
visão de Transportes da Se-
cretaria de Mobilidade Ur-



MERCADO PROMISSOR

Cargos como sushiman, churrasqueiro, chefe de cozinha e cozinheiro estão entre os mais difíceis de 
encontrar profissionais, aponta Abrasel; setor tem sido a porta de entrada para jovens no mercado 

O setor de alimentação 
fora do lar é um dos prin-
cipais motores do merca-
do de trabalho na RMC 
(Região Metropolitana de 
Campinas), que inclui os 
municípios de Sumaré, 
Nova Odessa, Hortolândia, 
Monte Mor e Paulínia. De 
acordo com a Abrasel (As-
sociação Brasileira de Ba-
res e Restaurantes), Regio-
nal Campinas, empresá-
rios afirmam que sobram 
vagas de emprego em ba-
res e restaurantes pela di-
ficuldade em encontrar 
profissionais com mão de 
obra especializada a exem-
plo de sushiman, churras-
queiro, chefe de cozinha 
e cozinheiro. Campo fér-
til para quem busca uma 
oportunidade de trabalho, 
a área gastronômica tem 
sido porta de entrada pa-
ra jovens que procuram o 
primeiro emprego (veja re-
portagem abaixo).

A Abrasel não tem nú-
meros atualizados sobre 
a quantidade de vagas em 
aberto no setor de bares e 
restaurantes na RMC. A enti-
dade estima que há pelo me-
nos 12 mil postos de traba-
lho a serem preenchidos. Há 
oportunidades de emprego 
para garçons, cozinheiros e 
auxiliares de cozinha, bar-
man, pizzaiolo, sushiman, 

Sobram vagas de emprego em 
bares e restaurantes da região

Cozinheiros e chefes de cozinha estão entre as funções com mais vagas de trabalho em aberto em bares e restaurantes da RMC

divulgação

Diante da alta rotativi-
dade de trabalhadores e da 
escassez de profissionais 
especializados para atuar 
no setor gastronômico, o 
Bar Dom Brejas, localizado 
em Campinas, decidiu in-
vestir na qualificação e ca-
pacitação de seu quadro de 
colaboradores com a cria-
ção do Dom Brejas Acade-
my, módulo voltado para 
gestores e líderes. Também 
há módulos de treinamento 
voltados para as equipes de 
atendimento (garçons) e de 
produção de cozinha.

“Nossa ideia é trazer ca-
pacitação para todos os 
cargos da empresa, para 
que os colabores entendam 
todos os processos de fun-

cionamento da casa e, as-
sim, melhorar todos os in-
dicadores e atendimento ao 
público, além de proporcio-
nar o desenvolvimento pro-
fissional das pessoas, com 
a perspectiva de desenvol-
vimento de carreira inter-
na”, conta Dino Ramos, só-
cio e fundador do Dom Bre-
jas, por meio da sua Asses-
soria de Imprensa.

A primeira fase do pro-
grama permanente é vol-
tada para o treinamento de 
líderes. Ela tem oito módu-
los, com temas como lide-
rança, Custo da Mercadoria 
Vendida (CMV), controle de 
estoque, hospitalidade, hos-
pitalidade agressiva (exces-
siva), dentre outros. “A Ideia 

é treinar e preparar gestores 
dentro da empresa, apro-
veitando a experiência de 
15 anos dos sócios da casa, 
como, por exemplo, o con-
vívio com equipes e clien-
tes”, acrescenta Priscila Si-
golo, sócia da casa.

No módulo Dom Brejei-
ros, destinado a todos os 
funcionários, são aborda-
dos praticamente todos os 
temas do Dom Brejas Aca-
demy, incluindo princípio 
de vendas e gestão. “Que-
remos que todos os nossos 
colaboradores aprendam a 
fazer contas que envolvam 
as operações, controle de 
estoques, hospitalidade e 
princípios de hierarquia”, 
explica Ramos.

Bar cria escola própria para 
formação de mão de obra

Dino Ramos (em pé) durante atividade de formação 
profissional com colaboradores do Dom Brejas
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O setor de bares e res-
taurantes tem sido uma 
das principais portas de 
entrada para o primeiro 
emprego de jovens sem 
experiência, segundo a 
Abrasel. No ano passa-
do, 57% das contratações 
formais do setor foram de 
jovens entre 18 e 24 anos, 
segundo pesquisa divul-
gada pela associação, ano 
passado, sobre o perfil de 
trabalhadores em bares e 
restaurantes.

Basta uma checagem 
rápida nos estabelecimen-
tos para confirmar a cons-
tatação do estudo. Em Su-
maré, por exemplo, 15% 
dos colaboradores do Le 
Park Restaurant têm en-
tre 18 e 24 anos, informa 
Luiz Carlos Rizzato, um 
dos responsáveis pelo res-
taurante, por meio da As-
sessoria de Imprensa.

Segundo ele, o restau-
rante, localizado no Jar-
dim Dall´Orto, no com-

plexo Sumaré Park Ho-
tel, frequentemente ofe-
rece oportunidades para 
jovens que querem entrar 
no mercado ou pessoas de 
outras faixas de idade que 
nunca trabalharam.

“Alguns dos jovens con-
tratados no ano passado 
nunca tinham trabalhado. 
É o primeiro emprego de-
les. Aqui eles têm a opor-
tunidade de vivenciar di-
ferentes experiências, fun-
damentais para o aprimo-

ramento profissional”, co-
menta Rizzato.

Dentre essas vivências, 
exemplifica Rizzato, está o 
desenvolvimento de habili-
dades como comunicação 
e atendimento ao público, 
além de garantir uma inde-
pendência financeira.

Rafaela Mattos de Oli-
veira, 17 anos, é um dos 
jovens funcionários do Le 
Park e vive a experiência 
do primeiro emprego. Ela 
conta que a oportunidade 

de trabalhar como auxi-
liar de cozinha no estabe-
lecimento surgiu há quase 
um ano, quando a sua tia, 
que já trabalhava no res-
taurante, falou sobre a va-
ga disponível para jovens 
que nunca trabalharam. 
“Trabalho todos os dias e 
tenho uma folga na sema-
na. Agora, consigo ajudar 
minha mãe a manter a ca-
sa”, valoriza a estudante do 
Ensino Médio, moradora 
de Sumaré.              | Beth Soares

Setor gastronômico é porta de entrada para 
jovens na procura pelo primeiro emprego

Rafaella aproveita 
oportunidade em 
restaurante de Sumaré

arquivo pessoal
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“Além de oferecer trei-
namento e capacitação 
para nossos colaborado-
res, a proposta dos cursos 
vai muito além de reter ta-
lentos”, acrescenta Prisci-

la. “No dia que ele sair da 
empresa, ela vai saber de 
todas as etapas que envol-
vem o funcionamento de 
um bar ou restaurante e 
vai estar preparado e ca-

pacitado até para montar 
seu próprio negócio, pois 
vai ter informações de ge-
renciamento e processos”, 
completa. 

| Beth Soares

churrasqueiro, atendente de 
caixa, setor administrativo, 
dentre outros.

“Observamos que mui-
tos estabelecimentos en-
frentam dificuldades pa-
ra preencher determina-
das posições, especial-
mente funções especiali-
zadas. Relatos de empresá-
rios do setor indicam que 
algumas vagas permane-
cem abertas por meses, 
mesmo com esforços con-
tínuos de recrutamento”, 
afirma André Mandetta, 
presidente da Abrasel Re-
gional Campinas

Segundo ele, as fun-
ções mais desafiadoras pa-
ra contratação são aque-
las que exigem especiali-
zação e experiência. Pes-
quisa feita entre os empre-
sários associados à Abrasel 
aponta que cargos como 
sushiman e churrasquei-
ro estão entre os mais difí-
ceis de preencher, segundo 
94% dos donos de bares e 
restaurantes. “Outras fun-
ções críticas incluem co-
zinheiros chefes, gerentes 
e cozinheiros”, assinala o 
presidente da Abrasel.

Falta de qualificação pa-

ra funções mais técnicas, 
baixo interesse dos traba-
lhadores em alguns cargos, 
por causa da rotina exigen-
te e a necessidade de tra-
balho aos finais de sema-
na, são alguns dos fatores 
que dificultam a contrata-
ção de profissionais.

Para minimizar os desa-
fios na admissão e retenção 
de colaboradores, a Abra-
sel afirma que o segmento 
tem investido em diferen-
tes estratégias. Muitos es-
tabelecimentos implemen-
taram programas de boni-
ficação por desempenho, 

além de oferecer cursos e 
treinamentos internos pa-
ra capacitação dos colabo-
radores, a exemplo do res-
taurante Dom Brejas, em 
Campinas (veja reportagem 
nesta página). Benefícios 
adicionais também têm si-
do utilizados como forma 
de atrair profissionais.

A Abrasel informou que 
também tem promovido 
iniciativas para qualifica-
ção, como o apoio a progra-
mas de capacitação profis-
sional, visando fortalecer a 
mão de obra do setor. Nes-
ta semana, será realizada 

a 1ª Maratona de Imersão 
com dois cursos voltados à 
profissionalização de equi-
pes: “O Garçom Vendedor”, 
que acontece de segunda a 
quarta-feira (10 a 12/02); e 
“Transforme seu Gerente 
em Líder”, que será reali-
zado de quinta-feira a sá-
bado (13 a 15/02).

As duas atividades de 
formação serão ministra-
das por Max Pires, renoma-
do especialista em atendi-
mento e Gestão, no Í m De-
sign Hotel, no bairro Cam-
buí, com opções de turma 
nos períodos da manhã e 
tarde. Informações sobre 
horários e valores dos cur-
sos podem ser obtidas por 
meio do WhatsApp (19) 
99612-4388.

“Essa iniciativa tem co-
mo objetivo aprimorar a 
qualificação dos colabora-
dores dos estabelecimen-
tos associados, contribuin-
do para o desenvolvimento 
e profissionalização do se-
tor”, destaca Mandetta

Embora não haja dados 
consolidados mais recen-
tes, Mandetta afirma que 
o setor tem se recupera-
do e crescido nos últimos 
anos. “Para dezembro de 
2024, por exemplo, esti-
mamos um aumento de 
30% no faturamento de-
vido às festas e confrater-
nizações de fim de ano, o 
que indica um cenário po-
sitivo para os empresários 
do setor”, observa.

No último levantamento 
feito pela Abrasel, em 2019, 
o setor de bares e restau-
rantes da RMC registrou 
um faturamento de R$ 
3,08 bilhões, com um cres-
cimento de 5% em relação 
ao ano anterior. Dados di-
vulgados pela entidade, no 
ano passado, apontam que 
a região conta com mais de 
30 mil bares e restaurantes.
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Irmãs Barbosa lançam a 2ª parte 
do projeto “Pra Cantar Histórias”

As Irmãs Barbosa – Edna e Dinah – lan-
çam nesta sexta-feira (07) o EP 2 do proje-
to “Pra Cantar Histórias” nas principais 
plataformas digitais. Dando sequência 
ao trabalho

audiovisual gravado em agosto de 2024, 
o novo EP apresenta cinco músicas, sen-
do “Coincidência” a faixa foco, que chega 
acompanhada de videoclipe no canal ofi-
cial das artistas no YouTube.

Além de “Coincidência”, o EP traz a tam-
bém:

4 “Paixão”
4 “Tá com raiva de mim” | “Cuida de 

mim” (vídeo disponível dia 11/02)

4  “Uma noite especial” | “Foi pensan-
do em você” (vídeo disponível dia 12/02)

4  “Guarânia chora” (vídeo disponível 
dia 13/02)

“Esse projeto é uma viagem pela nossa 
história e pela música que nos inspira des-
de sempre. As releituras são homenagens 
a artistas que admiramos e que marca-
ram a nossa trajetória. Foi um projeto fei-
to com muito carinho e dedicação, espe-
ro que o público sinta a energia que que-
remos passar”, comenta Edna.

Dinah acrescenta: “A inédita ‘Paixão’ 
tem uma força especial. É uma música 
intensa, que fala de sentimentos que todo 

mundo já viveu. Estamos 
animadas para comparti-
lhar esse trabalho com o 
público.”

O projeto “Pra Cantar 
Histórias” reúne 15 faixas, 
sendo três inéditas – “Pai-
xão”, “Passarinho Voa” e 
“Coincidência” – e 13 relei-
turas, organizadas em for-
mato solo e em medleys, e 
será lançado completo no 
dia 21/02. A produção mu-
sical é assinada por Orlan-
do Baron, com direção de 
vídeo da Caverna Filmes.

Ouça o EP 2: https://
onerpm.link/219018204599

IRMÃS BARBOSA
As Irmãs Barbosa – Edna e Dinah – con-

quistaram seu espaço no coração do pú-
blico sertanejo, com talento, carisma e um 
estilo único que mistura tradição, qualida-
de e intensidade. Naturais da capital pau-
lista, começaram a cantar ainda jovens e 
rapidamente sua paixão pela música as le-
vou aos palcos de todo o Brasil. Com total 
apoio do pai, suas vozes harmoniosas co-
meçaram a fazer sucesso e conquistaram 
uma presença cada vez mais cativante.

As artistas trazem em suas canções te-
mas variados de amor e paixão. A músi-

ca “Sanfona Xonada” 
(José Felipe e Pau-
lo Gaúcho), desta-
que do primeiro dis-
co, abriu as portas 
da gravadora Conti-
nental (Warner). De 
lá pra cá, só aumen-
taram sua história.

Ao longo da traje-
tória, as artistas acu-
mularam momen-
tos marcantes, como 
apresentações em 
grandes festivais de 
músicas sertanejas e 
parcerias com artistas 
consagrados do gêne-
ro. Além disso, se des-

tacam por serem uma das poucas duplas 
femininas tradicionais em um gênero pre-
dominantemente dominado por homens, 
sempre valorizando a qualidade sonora e 
o cuidado primoroso em suas letras.

Juntas, Edna e Dinah abriram caminhos 
e inspiraram outras mulheres no sertane-
jo. Sempre na estrada, seguem conquis-
tando novos fãs. Em agosto de 2024, gra-
varam o primeiro DVD da carreira e, em 
breve, trarão novidades ao público. Sem 
dúvida, são artistas comprometidas, res-
peitadas e promissoras, destacando-se co-
mo uma das grandes apostas do sertanejo.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

ReSSAlVAS ApOntADAS

Apesar do parecer favorável, conselheiros do órgão fiscalizador identificaram deficiências na concessão de gratificações, 
no quadro de pessoal e no sistema de controle interno durante a gestão do vereador Paulo Pereira Filho, o Paulão 

O Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo (TCE-
-SP) aprovou as contas da 
Câmara Municipal de Hor-
tolândia referentes ao exer-
cício de 2022, sob a presi-
dência do vereador Pau-
lo Pereira Filho, o Paulão 
(Republicanos). Apesar da 
aprovação, a decisão veio 
acompanhada de recomen-
dações para ajustes em di-
versos aspectos adminis-
trativos e financeiros.

A Primeira Câmara do 
TCE, composta pelos con-
selheiros Marco Aurélio 
Bertaiolli (relator), Antonio 
Roque Citadini (presiden-
te) e Dimas Ramalho, des-
tacou que a Câmara aten-
deu aos limites constitu-
cionais e à Lei de Respon-
sabilidade Fiscal. No en-
tanto, foram identificadas 
deficiências na concessão 
de gratificações, no quadro 
de pessoal e no sistema de 
controle interno.

Entre os pontos de aten-
ção, destacam-se Cargos 
em comissão (assessor par-
lamentar, assessor especial 
e chefe de gabinete) cujas 
atribuições não se enqua-
dram claramente nas fun-
ções de direção, chefia ou 
assessoramento; falta de 
exigência de nível universi-
tário para o preenchimen-
to de cargos de livre provi-
mento; supostas irregulari-
dades na concessão de gra-
tificações para funções es-
pecíficas, como Comissão 
de Sindicância e Comissão 
Permanente de Licitação; 
aumento na taxa de despe-
sas com pessoal a partir de 
julho de 2022; e falhas no 
funcionamento do Sistema 
de Controle Interno da Ca-
sa Legislativa.

O Tribunal também de-
terminou o acionamento do 
Procurador-Geral de Justi-
ça para promover o contro-
le de constitucionalidade 
da Lei Complementar Mu-
nicipal nº 3.875/2021, espe-
cialmente no que se refere 

às atribuições dos cargos 
mencionados. A medida vi-
sa garantir que as nomea-
ções em cargos comissio-
nados respeitem os princí-
pios constitucionais da ad-
ministração pública.

Diante dos apontamen-
tos, o TCE sugeriu melho-
rias na gestão orçamentária 
e na transparência da Câ-
mara, incluindo a realiza-
ção de audiências públicas 
em horários acessíveis para 
ampla participação popu-
lar; fortalecimento do Sis-
tema de Controle Interno 
para garantir maior fiscali-
zação das contas públicas; 
aprimoramento do planeja-
mento orçamentário, consi-
derando a devolução perió-
dica de recursos não utili-
zados ao Executivo Munici-
pal; observância às normas 
constitucionais sobre remu-
neração e gestão de pessoal.

Apesar das recomenda-
ções, a decisão do TCE re-
força que não houve da-
no ao erário, permitindo a 
aprovação das contas.Tribunal aprovou a regularidade das contas de 2022 na gestão de Paulo Pereira Filho

TCE aprova contas de 2022 da Câmara 
de Hortolândia com recomendações 

reprodução
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A Prefeitura de Hortolân-
dia iniciou a implantação 
de iluminação de LED no 
campo de futebol do Jar-
dim Boa Vista. O Depar-
tamento de Iluminação 
Pública da Secretaria de 
Obras começou o serviço 
com a escavação do solo. O 
trabalho é feito para a colo-
cação do cabeamento elé-
trico subterrâneo. De acor-
do com o departamento, no 
total serão instalados no lo-
cal oito postes de 12 me-
tros com seis Refletores de 
200W em cada poste; qua-
tro postes de sete metros 
com um refletor de 150W 
em cada poste, dois postes 
de cinco metros com duas 

luminárias de 36W em cada 
poste; e seis postes de cinco 
metros com uma luminá-
ria de 36W em cada poste.

No entorno do campo há 
ainda um parque infantil, 
que também receberá a ilu-
minação de LED. De acordo 
com o departamento, a pre-
visão é de concluir o serviço 
neste fim de semana.

A implantação das lu-
minárias beneficia os mo-
radores da região, que po-
derão utilizar o local com 
mais segurança para a prá-
tica de esportes, atividades 
físicas e de lazer. De acordo 
com a Secretaria de Esporte 
e Lazer, nos fins de sema-
na o campo recebe jogos de 
futebol das 2ª e 3ª divisões 
do futebol amador do mu-
nicípio. As luminárias LED 

são mais potentes e gastam 
menos, o que proporciona 
economia ao município.

Após a conclusão do ser-
viço no local, a Prefeitura 
segue com a implantação 
de iluminação de LED em 
outras áreas públicas da ci-
dade que ainda não têm os 
equipamentos de ilumi-
nação. Neste ano, o muni-
cípio já instalou luminá-
rias no campo de futebol 
do Parque Orestes Ônga-
ro. No ano passado, a Pre-
feitura implantou luminá-
rias de LED em sete praças 
localizadas em diferentes 
regiões da cidade e na qua-
dra de tênis Emiliano San-
chez, que fica em uma pra-
ça localizada entre as ruas 
México e Bolívia, na divisa 
dos bairros Jardim Santa 

Hortolândia instala iluminação de LED em campo de futebol

instalação de luminárias em Led no campo faz parte do Programa de eficiência energética

d
ivu

lg
ação

JARDIM BOA VIStA

Clara do Lago e Parque Re-
sidencial Maria de Lourdes.

A instalação de luminá-
rias em LED no campo de 
futebol no Jardim Boa Vis-
ta integra o programa de 
Eficiência Energética. O 

município fez o lançamen-
to do programa em dezem-
bro de 2023.

O programa é uma inicia-
tiva pioneira da Prefeitura 
para consolidar Hortolân-
dia como cidade inteligen-

te e sustentável e consiste 
em tornar o município au-
tossuficiente na produção 
de energia limpa, com o ob-
jetivo de proporcionar eco-
nomia sem causar impacto 
negativo ao meio ambiente.



As equipes da Direto-
ria de Serviços Urbanos 
da Secretaria Municipal 
de Obras de Nova Odessa 
aproveitaram mais um dia 
sem chuvas constantes e 
deram continuidade nesta 
sexta-feira (07) aos traba-
lhos de recuperação emer-
gencial das vias rurais mais 
prejudicadas pelas chuvas 
que atingiram a região en-
tre o final de janeiro e este 
início de fevereiro.

Nos primeiros 36 dias do 
ano, choveram cerca de 480 
milímetros em Nova Odes-
sa, o equivalente a 480 litros 
de água por metro quadra-
do, deteriorando as condi-
ções de tráfego em muitas 
das vias não pavimentadas 
e rurais da cidade – muitas 
delas de acesso a bairros de 
chácaras de veraneio.

Desde a última segun-
da-feira, as equipes atua-
ram nos acessos aos bair-
ros de chácaras Vale dos 
Lírios e Recanto Solar, na 
região da Fazenda Velha, 
e em seguida na Estrada 
Eduardo Karklis e no tre-
cho não pavimentado da 
Avenida Brasil. Nesta sex-
ta, o time passou para o la-
do oposto da cidade, aten-
dendo aos bairros Cháca-
ras Recreio Represa, Las 
Palmas e Acapulco (todos 
da região conhecida como 
“Pós-Anhanguera”).

Antes mesmo de chegar 
ao Pós-Anhanguera, bem 
cedo, a equipe de servido-
res da Garagem Munici-
pal trabalhou com a moto-
niveladora em um trecho 
muito afetado da via não 
pavimentada que dá aces-
so da Rodovia Arnaldo Jú-
lio Mauerberg, no Distrito 
Industrial 1, à Represa do 
Laurindo. Em seguida, se-
guiram para o Pós-Anhan-
guera propriamente dito.

Cruzando a rodovia, já 
na subida da Rua Rio Ca-
manducaia, nas Chácaras 
Recreio Represa, foi feita 
a fresagem e nivelamen-
to do solo com a máquina 
“patrol” (motoniveladora), 
removendo a lama que se 
acumulou sobre o piso. A 
“patrol” também fez a re-

cuperação dos trechos mais 
críticos da Rua Rio Tietê.

Já nas Ruas Rio Piraci-
caba e Rio Jundiaí, foram 
aplicadas pedras dos tipos 
“3” e “bica corrida”, e feita 
a compactação com a má-
quina rolo compactador, 
além de ter sido feita a re-
tificação do solo com a mo-
toniveladora.

O trabalho das diversas 
equipes municipais mobi-
lizadas na limpeza e ma-
nutenção pós-chuvas con-
tinua diariamente em Nova 
Odessa, incluindo as Secre-
tarias de Obras e de Meio 
Ambiente, a Coden Am-
biental e a empresa con-
tratada para o serviço de 
hidrojateamento de calça-
das, guias, bocas de lobo e 
galerias de águas pluviais.

Nova Odessa prossegue com 
manutenção emergencial em 
vias do ‘Pós-Anhanguera’

ESTRADAS RURAIS

è LEIA MAIS NA PágINA 12

Além da Saúde, 
Sumaré estuda 
PPPs para a 
EducaçãoCidadesDOMINGO

09 de FeVeReIRO de 2025

09

Tribuna Liberal

STJ define que aviso prévio 
indenizado não conta para 

tempo de contribuição
O Superior Tribunal de Justiça (STJ) 

concluiu, nesta quinta-feira (6), o julga-
mento do Tema 1238, estabelecendo que 
o aviso prévio indenizado não pode ser 
computado como tempo de contribuição 
para fins previdenciários. Apesar da deci-
são já ter sido firmada, ainda é necessário 
aguardar a publicação do acórdão para 
verificar possíveis efeitos moduladores.

PREVALÊNCIA DO ENTENDIMENTO 
CONTRÁRIO À CONTAGEM
O julgamento teve início em 28 de 

agosto de 2024, quando o ministro Mauro 
Campbell votou favoravelmente ao reco-
nhecimento do aviso prévio indenizado 
como tempo de contribuição. No entan-
to, o ministro Gurgel de Faria apresentou 
voto divergente, argumentando que es-
se período não deveria ser considerado.

Após um pedido de vista, o debate foi 
retomado e o entendimento contrário 
prevaleceu. Com essa definição, o STJ 
impede que o aviso prévio indenizado se-
ja utilizado no cálculo da aposentadoria 
e de outros benefícios previdenciários.

O QUE TRATA O TEMA 1238?
O Tema 1238 discute se o período de avi-

so prévio indenizado pode integrar o tem-
po de contribuição para aposentadoria e 
outros benefícios previdenciários. Esse ti-
po de aviso ocorre quando um trabalha-
dor é dispensado sem justa causa e recebe 
a indenização correspondente ao período, 
sem a necessidade de cumprir efetivamen-

te o aviso na empresa. O principal questio-
namento era se esse intervalo poderia ser 
contado para fins previdenciários, dúvida 
que agora foi solucionada pelo STJ.

QUAIS SÃO OS PRÓXIMOS 
DESDOBRAMENTOS?
A decisão do STJ, embora recente, foi 

tomada em sede de recurso repetitivo, o 
que significa que tem aplicação imediata, 
podendo ser utilizada tanto em proces-
sos futuros quanto em ações em curso.

Ainda assim, é necessário aguardar a 
publicação oficial e os prazos recursais 
para entender se haverá alguma modu-
lação dos efeitos em processos já inicia-
dos ou com julgamento pendente.

IMPACTO SOBRE O TEMA 250 DA TNU
Em 2021, a Turma Nacional de Uni-

formização (TNU) definiu no Tema 250 
que o aviso prévio indenizado deveria 
ser considerado para todos os fins pre-
videnciários, incluindo o tempo de con-
tribuição para aposentadoria.

Com a recente decisão do STJ, que pos-
sui hierarquia superior, esse entendimento 
deve ser revisto, ajustando-se à nova orien-
tação jurisprudencial. Dessa forma, espe-
ra-se que a TNU modifique sua tese pa-
ra alinhar-se à decisão firmada pelo STJ.

Gostou do conteúdo? Continue acom-
panhando nossa coluna semanal para 
mais informações sobre benefícios pre-
videnciários e outros temas importantes! 
Tenha um excelente domingo.

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins
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Monte Mor obteve reconhecimento da situação de emergência por conta das fortes chuvas e enchentes no dia 16 de janeiro, 
mas não está no grupo de cidades contempladas com recursos; prefeito Murilo Rinaldo busca ajuda com governador

Apesar de ter obtido o re-
conhecimento da situação 
de emergência pelo gover-
no federal em 16 de janei-
ro por conta das fortes chu-
vas e enchentes, Monte Mor 
não está entre as 13 cidades 
beneficiadas pelo repasse 
emergencial de recursos 
do Ministério da Integra-
ção e do Desenvolvimento 
Regional (MIDR). A lista foi 
publicada nesta sexta-fei-
ra (7) no Diário Oficial da 
União (DOU), e contempla 
municípios de Minas Ge-
rais, Rio Grande do Sul, São 
Paulo, Mato Grosso, Para-
ná, Goiás e Santa Catarina, 
totalizando R$ 5,5 milhões 
distribuídos entre as locali-
dades atingidas por desas-
tres naturais.

Os valores destinados a 
cada município são defi-
nidos com base em crité-
rios técnicos da Defesa Ci-
vil Nacional, consideran-
do fatores como valor so-
licitado no plano de traba-
lho apresentado; magnitu-

de do desastre registrado; 
número de desabrigados e 
desalojados; e impacto na 
infraestrutura da cidade.

Na lista divulgada, as ci-
dades que receberam os 
maiores repasses foram 
Sobradinho (RS), com R$ 
1,58 milhão, Carmo da Ma-
ta (MG), com R$ 712 mil, e 
Colinas (RS), com R$ 750 
mil. O único município 
paulista contemplado foi 
Santa Maria da Serra, que 
recebeu R$ 585 mil.

Para acessar os recursos 
emergenciais, é necessário 
que os municípios tenham o 
reconhecimento federal de 
situação de emergência ou 
estado de calamidade públi-
ca e enviem os pedidos por 
meio do Sistema Integrado 
de Informações sobre De-
sastres (S2iD). A equipe téc-
nica da Defesa Civil Nacio-
nal analisa cada caso antes 
de aprovar os repasses, que 
são oficializados em porta-
rias publicadas no Diário 
Oficial da União.

Nesta semana, o prefeito 
Murilo Rinaldo (PP) se re-
uniu com o governador de 

São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos), e discu-
tiu investimentos estaduais 
e projetos para o municí-
pio contra alagamentos. O 
Executivo ficou de apresen-
tar um projeto de desasso-
reamento para a equipe do 
governador a fim de viabili-
zar verbas estaduais ao mu-
nicípio nesse momento de 
alagamentos.

Monte Mor já havia de-
cretado estado de emergên-
cia em dezembro de 2024, 
situação reconhecida pelo 
governo federal, o que facili-
ta o acesso a verbas, segun-
do a União. Como resposta, 
a Caixa Econômica Federal 
também antecipou o paga-
mento do Bolsa Família pa-
ra mais de 4 mil moradores.

Nos primeiros seis dias 
de fevereiro, Monte Mor re-
gistrou um acumulado de 
183,69 mm de chuva, um 
aumento de 545% em rela-
ção ao mesmo período do 
ano passado. A Defesa Civil 
Nacional alegou que não há 
pedido de recursos para so-
corro e assistência humani-
tária ao município.

Mesmo com reconhecimento de situação emergencial, 
Monte Mor ficou de fora da última lista do governo federal

Governo federal deixa Monte Mor de 
fora da lista de repasses emergenciais 
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Prefeitura atua durante toda semana em ações de
manutenção e reparo nos bairros de Nova Odessa

divulgação
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Oacervo documen-
tal da Associação 
Pró-Memória de 

Sumaré é muito rico. Es-
tima-se que possua mais 
de 250.00 papéis, arqui-
vados principalmente em 
caixas e pastas suspen-
sas. Tem cerca de 170.00 
fotos digitalizadas, cole-
ções de jornais, livros edi-
tados, livros manuscritos, 
mapas antigos, cerca de 
5.000 vinis de música eru-
dita e outros documentos 
importantes relacionados 
com a História do Municí-
pio de Sumaré. Sua dire-
toria está empenhada em 
higienizar e digitalizar to-
dos os papéis desse acer-
vo e, na sequência, colo-
cá-los no sistema de nu-
vem da Internet. 

Um desses documen-
tos é o Livro Caixa do 
Clube Recreativo Suma-
ré, iniciado em 6 de abril 
de 1950. Lembramos que 
fundação oficial des-
sa entidade ocorreu no 
dia 13 de março de 1950, 
através da fusão dos dois 
clubes tradicionais da ci-
dade, que estavam com 
suas atividades paralisa-
das: o Clube Recreativo e 
Esportivo Alliança, fun-
dado em 1918, e o Grêmio 
Esportivo Paulista, fun-
dado em 1907. Tão logo 
aconteceu a fusão, deu-se 
a eleição e posse da pri-
meira Diretoria do clube, 
presidida por José Maria 
Matosinho. 

Nesse livro, uma im-
portante parcela da His-
tória do Recreativo está 
registrada. O texto a se-
guir, tirado desse docu-
mento, mostra como era 
a atividade cultural, so-
cial e esportiva desse tra-
dicional entidade. 

O FUTEBOL era sua 
principal atividade es-
portiva. O clube pagava 

Sede social da Sociedade italiana de Rebouças ou grêmio Esportivo Paulista

José maria matosinho

O Recreativo em 1950
fotos: pró-memória sumaré

AutoR do tExto

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
diretor da Pró-memória

anuidade à Liga Campi-
neira de Futebol. Em 31 
de maio o Recreativo pa-
gou a passagem ferroviá-
ria para Adolfo Menuzzo 
(Dido) ir comprar artigos 
esportivos para o clube, 
na capital. O livro regis-
tra despesas havidas com 
jogos das equipes princi-
pal e juvenil, contra con-
tra times da região, como 
Marianos de Nova Odes-
sa, Diabos Negros, Vali-
nhense, Vila Industrial, 
Floresta, União Marianos, 
Seleção de Nova Odessa e 
Pecuária. Também há re-
gistro de despesas com a 
realização de um torneio, 
denominado Festival da 
Independência. 

O PING-PONG também 
foi lembrado, com gastos 
de deslocações e mate-
riais. Essa modalidade 
ficou famosa pelas gran-
des atuações das equipes 
do Alliança no cenário re-
gional e estadual. Em 13 
de agosto houve a men-
ção de despesas com um 
jogo contra o Clube Dom 
Bosco de Campinas.

O CINEMA, atividade 
muito desenvolvida nas 
antigas sedes do Allian-
ça e Paulista (ou Socieda-
de Italiana de Rebouças), 

foram restauradas em al-
gumas salas alugadas. A 
nova sede social estava 
em construção, daí a uti-
lização de outros espa-
ços na cidade. Lembra-
mos que essas exibições, 
em anos anteriores, fo-
ram de responsabilidade 
do sócio Henrique Pedro-
ni, que continuou exer-
cendo essa atividade no 
recém fundado clube. 

Como dissemos, nes-
se ano de transição, a no-
va Diretoria estava com a 
sua nova sede social, na 
Rua Antônio Jorge Che-
babi, em construção, em 
terreno que pertencia a 
Eduardo de Vasconcellos 
(Nino). A velha constru-
ção, demolida, era a sede 
social do Alliança. A se-
de do Paulista estava in-
tacta, mas em uma área 
considerada distante do 
centro. Provisoriamen-
te, a sede social funcio-
nava num salão provisó-
rio, na Rua 7 de Setembro 
n. 167, pertencente a San-
to Pascoal Basso; as pro-
jeções cinematográficas 
aconteciam num imóvel 
de Santo Cia. 

Além desses três imó-
veis, há registros de des-
pesas com outros três 

prédios: da antiga sede 
do Paulista, na 5ª. Tra-
vessa n. 230 (atual Rua 
José Maria Miranda), de 
propriedade agora do 
Recreativo; de um pré-
dio do sr. Alberto Bion-
do e de um terceiro imó-
vel, do sr. Juvenal Gomes 
Barroca (Naná). 

Cabe uma menção 
importante sobre os 
imóveis de Santo Cia, 
Alberto Biondo e Juve-
nal Gomes Barroca. Por 
mais que investigásse-
mos, não conseguimos 
identif icar esse imó-
vel do sr. Santo Cia, que 
servia para as exibições 
cinematográficas. Juve-
nal, o Naná, morou nu-
ma pequena casa num 
imóvel vizinho do sr. 
Santo Basso. Mas es-
sa casa pertencia ao sr. 
Luiz Lorençatto Filho, o 
“Gigeto”. Então, não sa-
bemos a que imóvel se 
referia esse pagamento.

Finalmente, o sr. Al-
berto Biondo tinha um 
pequeno salão, vizinho 
de sua residência, na 
Praça da República, que 
foi utilizado como ci-
nema. Eu mesmo assis-
ti uma exibição de um 
filme nesse local. Era o 

primeiro prédio da Pra-
ça da República, à direita 
de quem some, que mais 
tarde seria demolido pa-
ra o alargamento da Ave-
nida Júlia de Vasconcel-
los Bufarah.

Os primeiros zelado-
res e cobradores que 
passaram pelo clube são 
mencionados pelos pa-

gamentos feitos: Alfre-
do Marques Pereira e 
Benedito de Matos. Eles 
faziam um serviço du-
plo: manutenção da se-
de social e recebimen-
to de mensalidades. Era 
um serviço indispensá-
vel para a vida do clu-
be, que vivia apenas das 
mensalidades de sócios.
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CARNAVAL DO 
CENTENÁRIO DE SUMARÉ

ADHEMAR DE BARROS 
EM SUMARÉ

MARIA ESTELA E MARLENE

ÔNIBUS PAPA-FILA DA 3M

BAR DO ESTÁDIO LUIZ FRUTUOSO

Um dos pontos altos da comemoração do Centenário de 
Sumaré em 1968, foi o Carnaval de Rua, com Escola de Samba 

de nossa cidade, inclusive. A foto registra um desses momentos, 
que atraiu um grande público.

Na campanha eleitoral para a eleição de Governador do Estado de São 
Paulo, o candidato Adhemar de Barros visitou Sumaré. Na porta da 

Subprefeitura de Sumaré (hoje Centro de Memória “Thomaz Didona”) 
houve uma manifestação política, com discursos. A foto mostra um 

desses momentos, com José Maria Matosinho discursando. Foto de 1946.

Estas duas 
jovens estão 
caracterizadas 
para o 
tradicional 
Baile Junino 
do Clube 
Recreativo 
Sumaré, na 
década de 
1950. São 
elas: Maria 
Estela Scrocca 
e Marlene 
Aparecida 
Menuzzo.

Por alguns anos a multinacional 3M do Brasil, de Sumaré, 
transportava seus funcionários em um ônibus conhecido como 

papa-fila. Esse veículo era utilizado no transporte urbano da capital 
e a empresa 3M comprou duas unidades, para transportar seus 

funcionários para Campinas e Sumaré. A foto é da década de 1950.

Registro fotográfico da década de 1950, mostrando o 
Bar do Estádio Luiz Frutuoso, do Clube Recreativo Sumaré, 

com alguns de seus frequentadores. Identificamos as seguintes 
pessoas, da esquerda para a direita, (...), (...), Natalino Giometti, 
Turíbio Espiridião da Silva, Ivo Naufal Gantuz, Francisco Assis 

do Valle, Ludovico José Hass (Pelé) e João Ferreira Quental. 
Dentro do bar aparecem Pedro Gigo e Leonardo Coltro.

DE PINEDO CAUSO
De Pinedo Caúso 

morava em frente à atual 
rodoviária de Sumaré 

e era casado com 
Norma Ravagnani, com 

quem teve três filhos: 
Francisco De Pinedo de 
Jesus Caúso (Kiko), Rui 
David de Jesus Caúso e 
Eritânia Aparecida de 

Jesus Caúso Moraes. 
Foi Guarda Rodoviário 

do Estado de São 
Paulo, Policial Civil, 

empresário e aposentou-
se como funcionário 
público estadual. De 
Pinedo Caúso viveu 

63 anos na cidade de 
Sumaré, era muito 
conhecido e tinha 

grandes amigos no 
meio político. Faleceu 

em 2008, deixando um 
legado importante para 

a cidade.

jornaltribunaliberaldesumare
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Tribuna Liberal Governo vai lançar programas de crédito
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva afirmou, nesta sexta-fei-
ra (7), que o governo federal vai lançar, a partir da próxima se-
mana, programas de crédito para a população. “E ninguém vai 
comprar dólar, vai comprar comida”, disse o petista. O chefe do 
Executivo não deu detalhes das propostas, mas uma delas é o 
sistema de empréstimo consignado para empregados do setor 
privado com carteira de trabalho assinada. 

Um projeto de lei que tra-
mita na Câmara Municipal 
de Sumaré propõe ampliar 
o período de tolerância pa-
ra a saída de determinados 
grupos de estacionamentos 
privados, como shopping 
centers e centros comer-
ciais. O PL concede o dobro 
do tempo de tolerância pa-
ra idosos, pessoas com defi-
ciência, pessoas com Trans-
torno do Espectro Autista 
(TEA) e pessoas com Sín-
drome de Down, bem como 
seus acompanhantes.

A proposta, de autoria do 
vereador Wellington Sou-
za (PT), visa garantir maior 
acessibilidade e comodida-
de para essas pessoas ao uti-
lizarem estacionamentos em 
estabelecimentos privados.

De acordo com o texto do 
projeto, o tempo de tolerân-
cia corresponde ao período 
entre a entrada e a saída do 
estabelecimento, no qual 
não há cobrança de taxa de 
estacionamento. O proje-
to também determina que, 
em caso de descumprimen-
to, os estabelecimentos es-
tarão sujeitos às penalida-
des previstas no Código de 
Defesa do Consumidor.

Caso aprovado, o Poder 
Executivo será responsável 
por regulamentar a lei e fis-
calizar seu cumprimento. A 
proposta está em tramita-
ção na Câmara Municipal 
e aguarda votação.

“O Projeto de Lei tem co-
mo objetivo garantir maior 

acessibilidade e inclusão 
para pessoas idosas, pes-
soas com deficiência, pes-
soas com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) e 
pessoas com Síndrome 
de Down, bem como seus 
acompanhantes, ao utiliza-
rem estacionamentos pri-
vados de shopping centers, 
centros comerciais e esta-
belecimentos semelhan-
tes. Esses grupos frequen-
temente enfrentam desa-
fios adicionais ao se des-
locarem, como dificulda-
des de mobilidade, neces-
sidade de suporte de ter-
ceiros e tempo extra para 
embarque e desembarque 
com segurança. O tempo 
padrão de tolerância ofe-
recido por esses estabele-
cimentos pode ser insufi-
ciente para que essas pes-
soas realizem suas ativida-
des de forma tranquila e se-
gura, o que pode resultar 
em cobranças indevidas e 
transtornos desnecessá-
rios”, afirma o parlamentar.

Para ele, ao conceder o 
dobro do período de tole-
rância, o projeto visa ga-
rantir um tratamento “mais 
justo e humanizado a esses 
cidadãos”.

“Além disso, o Código 
de Defesa do Consumidor 
(Lei nº 8.078/1990) protege 
os direitos dos consumido-
res contra práticas abusi-
vas, e esta proposta refor-
ça essa proteção ao asse-
gurar um direito que res-
peita as condições especí-
ficas desses grupos vulne-
ráveis”, completa.

PL de Wellington Souza pede dobro de tolerância a 
pessoas com TEA em estacionamentos de Sumaré
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Se for o caso de amar, ama vestido de consciên-
cia. Deixa o oceano da mente levar-te nas ondas das 
reticências (...) Anda, não perca o teu chão, ponha 
uma mordaça na boca do teu coração.

l  l  l l  l  l

Amor sem consciência é danoso, porque arran-
ca qualquer um do seu juízo. É o típico amor de-
sastroso, que arrasta os iludidos no caminho pe-
dregoso do prejuízo.

l  l  l l  l  l

O amor enganoso, além de trazer prejuízo finan-
ceiro, traz, também, dano moral, que custa muito 
mais que dinheiro.

l  l  l l  l  l

Se acaso cair nesse amor vespeiro, para por um 
segundo, aquieta-te, respira fundo. Siga este con-
selho: não se permita levar por pretextos, volta ao 
início desta prosa e guarda bem o primeiro pará-
grafo deste texto:

l  l  l l  l  l

“Se for o caso de amar, ama vestido de consciên-
cia. Deixa o oceano da mente levar-te nas ondas das 
reticências (...) Anda, não perca o teu chão, ponha 
uma mordaça na boca do teu coração.”

Conselho amoroso

Éd Brambilla

professor, contista, 
cronista e poeta

@ed_brambilla

Secretário de Educação de Sumaré, Danilo de Azevedo, desenvolve planos para buscar parcerias com 
a iniciativa privada para injetar investimentos, melhorar infraestrutura e aumentar oferta de vagas

O governo Henrique do 
Paraíso está avaliando no-
vas formas de impulsionar 
a educação no município 
por meio de Parcerias Pú-
blico-Privadas (PPPs). O 
objetivo é buscar colabo-
rações com a iniciativa pri-
vada para fortalecer a in-
fraestrutura educacional, 
ampliar a oferta de vagas e 
modernizar os espaços pú-
blicos de aprendizado.

O secretário de Educação 
de Sumaré, Danilo de Aze-
vedo, confirmou os planos 
da administração munici-
pal para explorar as possi-
bilidades dessas parcerias. 
“Sim, estamos desenvol-
vendo planos para buscar 
parcerias com a iniciativa 
privada, especialmente por 
meio de Parcerias Público-
-Privadas (PPPs), que po-
dem trazer benefícios sig-
nificativos para a Educação 
no município. Essas parce-
rias são uma oportunidade 
de alavancar recursos e ex-
pertise do setor privado pa-

ra melhorar a infraestrutu-
ra, ampliar a oferta de va-
gas e implementar proje-
tos educacionais inovado-
res”, afirmou.

Segundo o secretário, 
essas parcerias podem via-
bilizar a construção e ma-
nutenção de escolas mo-

dernas, equipadas com 
tecnologia de ponta, além 
da criação de espaços co-
mo laboratórios maker e 
bibliotecas digitais. “Essas 
ações podem transformar 
a experiência educacional 
e oferecer aos alunos am-
bientes mais adequados e 

motivadores para o apren-
dizado”, destacou.

Outros benefícios po-
tenciais incluem progra-
mas de formação para pro-
fessores, disponibilização 
de materiais pedagógicos, 
projetos voltados à educa-
ção ambiental e sustenta-

bilidade, e iniciativas pa-
ra fomentar o empreende-
dorismo jovem, conectan-
do a educação ao mercado 
de trabalho.

“Estamos comprome-
tidos em buscar soluções 
colaborativas que forta-
leçam a educação em Su-

Gestão Henrique do Paraíso realiza estudos e se aproxima da iniciativa privada para investir nas escolas de Sumaré

Além da Saúde, Sumaré estuda 
PPPs para alavancar Educação
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Wellington defende período maior sem cobrança de 
taxa de estacionamento para grupo social de Sumaré

divulgação

maré, sempre garantindo 
que essas parcerias sejam 
feitas com responsabilida-
de, transparência e com fo-
co no benefício direto pa-
ra nossos alunos e profis-
sionais da educação”, con-
cluiu o secretário.

Paralelamente aos estu-
dos sobre PPPs na Educa-
ção, Sumaré também ava-
lia uma Parceria Público-
-Privada para a construção 
do novo hospital munici-
pal, visando dar mais cele-
ridade aos procedimentos e 
aprimorar o atendimento à 
população.

O prefeito avalia que a 
criação de um hospital pú-
blico tem de ser moderna e 
estruturada para atender à 
demanda crescente por ser-
viços de saúde na cidade.

Apesar de não haver um 
prazo exato para o início 
das obras, o prefeito reve-
lou que o passo inicial é 
realizar o processo de li-
citação e que mais deta-
lhes serão divulgados após 
a conclusão dessa etapa de 
trabalho.

A iniciativa tem o objeti-
vo de oferecer atendimen-
to médico de modo a aliviar 
a sobrecarga no sistema de 
saúde, hoje capitaneado 
pelas Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs) e ga-
rantir melhores condições 
de tratamento para os pa-
cientes de Sumaré, que 
apesar de terem um Hos-
pital Estadual, não têm à 
disposição atendimento ex-
clusivo desta unidade.


